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Rubrica:.

Metazoários parasites de Cyphocharax gilbert (Quoy e Gaimard, 1824) (

Characiformes: Curimatidae) do Rio Guandu, Estado do Rio de Janeiro,

Brasil como ferramenta de avaliação ambiental

Introdução

Cyphocharax gilbert Quoy e Gaimard, 1824 , é conhecido popularmente por

Sairú e também conhecido com o nome de Curimata gilberti ou Pseudocurimata

gilberti que são sinónimos. São peixes de porte médio, não apresentam dentes e têm

coloração prateada (BIZERRIL; PRIMO, 2001). Possuem hábito alimentar

depositívoros iliófagos, alimentando-se principalmente de matéria orgânica contida no

lodo. Cyphocharax gilbert pertence a família Curimatidae e apresenta distribuição

geográfica restrita na América do Sul. Esse hospedeiro é encontrado no Brasil em vários

rios das regiões Nordeste e Sudeste do Brasil (VARI, 1992, FROESE; POULY, 2005).

No Rio de Janeiro, essa espécie figura entre os itens de água doce mais comumente

pescados nas regiões Norte e Noroeste fluminense, sendo o único representante da

família Curimatidae registrado no estado (BIZERRIL; PRIMO, 2001). Como é um

peixe abundante, C. gilbert apresenta importância comercial para a população de baixa

renda no Estado do Rio de Janeiro (FERREIRA, 1997; THOMÉ, 1997; BIZERRIL e

PRIMO, 2001). Cyphocharax gilbert é encontrado em grande parte das bacias

fluminenses ocupando lagoas, lagos costeiros e áreas de baixada dos rios.

O Rio Guandu apresenta uma superfície de 1.430km2, tendo o Ribeirão das Lajes

como o seu principal formador, e seu comprimento total, contabilizando-se o Ribeirão

das Lajes como formador é de aproximadamente 108,5 km (BIZERRIL;PRIMO, 2001).

Caracteriza-se com o sistema fluvial que detém a maior diversidade de peixes e a maior

biomassa da Bacia Hidrográfica da Baía de Sepetiba (BIZERRIL; PRIMO, 2001). Todo

o Rio Guandu sofre os efeitos da exploração de areia, que em alguns pontos promove

uma desfiguração da calha, desmontando a barranca e abrindo buracos e enseadas

laterais, esse fato, somado à poluição por esgotos sanitários, contribui para a menor

transparência da água na faixa costeira (BIZERRIL; PRIMO, 2001). No Brasil existem

alguns estudos sobre de metazoários parasites de C. gilbert,entre os registros existentes

para nematoides: Kohn e Fernandes (1987), Moravec et ai. (1992), Moravec et ai.

(1994), Moravec (1998); digenéticos: Padilha (1978), Kohn e Fernandes (1987);
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acantocéfalos: Kohn e Fernandes (1987) e crustáceos: Bastos e Thatcher (1997) e

Azevedo et ai. (2002). Na Argentina o digenético Zonocotyle bicaecata Travassos, 1948

foi registrado pela primeira vez em C. gilbert por Lunaschi (l988).O presente trabalho

tem como objetivo a identificação dos metazoários parasites de C. gilbert do Rio

Guandu utilizando esses parasitos corno uma ferramenta na avaliação da integridade

ambiental.

Material e métodos

Espécimes de Cyphocharax gilbert ( n=50) foram coletados por pescadores com redes

artesanais próximos à barragem da Estação de Tratamento de Água (ETA), cuja

localização é (22°48'32"S, 43°37'35"W) no Rio Guandu. Os peixes foram levados para

o Laboratório de Parasitologia de Peixes da Universidade Federal Rural do Rio de

Janeiro, foram identificados de acordo com o manual de identificação de peixes (Britski

et ai, 1988) e necropsiados , os peixes medidos (comprimento total e comprimento

padrão) os órgãos separados e colocados em placas de Petri e observados sob

estereoscópio de luz para realizar da coleta de parasitos. Os parasitos foram coletados

fixados de acordo com a metodologia específica para cada grupo e a identificação

realizada utilizando literatura também específica. Foram calculados os descritores

ecológicos do parasitismo, como abundância média, intensidade média e prevalência de

infecção. Foi correlacionado entre o comprimento do hospedeiro e a abundância

parasitária

RESULTADOS

Foi encontrado um total de sete espécies de metazoários parasitos foram

coletados. A maioria dos espécimes de parasitos foram digenéticos, seguido pelos

nematoides e hirudíneos. Metacercária de Sphincterodiplostomum musculosum foi a

espécie predominante. Os digenéticos encontrados apresentaram correlação significativa

entre o comprimento total do corpo do hospedeiro e sua abundância, já os nematoides

não apresentaram correlação significativa. O sexo dos hospedeiros não influenciou na

abundância dos parasitos.
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Dos 50 espécimes de C. gilbert examinados 36 estavam parasitados por pelo

menos uma espécie de metazoário. Um total de 333 espécimes de parasites foram

coletados, com média de 5,5 parasitos/peixe. O comprimento total de C. gilbert

apresentou influência no número de parasites. Vinte e quatro hospedeiros (40%) não

estavam parasitados por nenhuma espécie de metazoário parasito, 22 (36,7%) estavam

parasitados por uma espécie, 11 (18,3%) por duas espécies e três (5%) estavam

parasitados por três espécies.

Tabela l - Prevalência, Intensidade Média, Abundância Média e sítio de infecção/

infestação parasitos de Cyphocharax gilbert

Parasitos

Diplostomum compactum

Sphincterodiplostomum

musculosum

Zonocotyloides

haroltravassosi

Cosnwxynemoides aguirrei

Travnema araujoi

Raphidascaris sp.

Placobdella sp.

Grupo

Digenea

Digenea

Digenea

Nematoda

Nematoda

Nematoda

Hirudinea

Sítio de

infecção/

Infestação

Olho

Olho

Intestino

delgado

Intestino

Intestino

Intestino

Brânquias

Prevalência

1,7

40,0

6,7

23,0

10,0

3,4

5,0

Intensidade

Média

1,0

1 1 , 4

2,8

2,4

1,5

1 ,5

1,0

Abundância

0,017

4,6

0,2

0,6

0,2

0,005

0,05

DISCUSSÃO

Metacercárias de Sphincterodlplostom musculosum apresentou o maior valor de

prevalência entre os parasitos encontrados. A patogenia causada por parasitos do grupo

Digenea em peixes é bem mais pronunciado nas infecções por metacercárias do que por

adultos, pois estas podem encistar em qualquer tecido ou órgão, exceto nas cartilagens
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ou ossos, debilitando o hospedeiro (THATCHER, 1991; EIRAS, 1994; PAVANELLI et

ai, 1998) , podendo causar catarata e até mesmo cegueira , dependendo do tamanho do

hospedeiro e da quantidade de metacercárias no olho ( EVANS, 1976). O ciclo de vida

do parasito está intimamente relacionado com o ciclo de vida do hospedeiro e este,

relaciona-se com as características do meio ambiente em que vivem (GIL DE

PERTIERRA ,1990). Coutant (1998) menciona que a variação ambiental, o equilíbrio

parasito/ hospedeiro/ambiente pode ser alterado, podendo culminar em enfermidade e

morte para o hospedeiro.

O fato das metacercárias terem sido encontradas parasitando os olhos reforça a

observação acima, pois neste local o parasito pode prejudicar seus hospedeiros,

tornando-os mais debilitados e com isso eles se tornam presas mais fáceis de serem

capturadas e o parasito consegue fechar o seu ciclo mais rapidamente. A grande

quantidade de metacercárias encontradas indica que C. gilbert , é o hospedeiro

intermediário ocupando uma posição intermediária na cadeia trófíca, já que S.

musculosum e D. compactum, já que são encontrados no estágio adulto em aves.

As espécies de nematoides com maior prevalência foram Cosmoxynemoides

aguirrei Travassos, 1949 e Travnema araujoi Fernandes, Campos e Artigas, 1983,

representantes da família Pharyngodonidae. A comunidade de metazoários parasitos de

C. gilbert no Rio Guandu está formada por endoparasitos , alguns fatores estão

relacionados a esse fato como: os peixes oram coletados em um trecho com correnteza

(ambiente lótico) e os ectoparasitos em geral, são encontrados mais facilmente em

ambientes lênticos, pois nestes as formas larvais livre-natantes encontram com mais

facilidade o seu hospedeiro (DOGIEL et ai., 1961) e com o hábito alimentar do

hospedeiro (CANNON, 1977; WILLIAMS; JONES, 1994; LUQUE et ai, 1996).

Estudos apontam que nos peixes, a riqueza de endoparasitos é proporcional com o

aumento de alimento de origem animal na dieta dos hospedeiros (Poulin, 1995).

Cyphocharax gilbert são iliófagos, se alimentando de organismos de superfície, detrito

planctônico sedimentado, detrito da fauna nectônica e bentônica, detrito orgânico e

inorgânico, promovendo com isso várias formas de transmissão de endoparasitos. Os

resultados obtidos no presente trabalho indicam que a comunidade de metazoários de C.

gilbert é caracterizada pela baixa diversidade e pela presença de espécies com baixa

prevalência concordando com resultados anteriores (Abdallah,2005)

A variação da salinidade da água influencia os parasitos com ciclo direto, mas

também influenciam indiretamente os parasitos com ciclo indireto, pois com o aumento
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da salinidade pode ocorrer a morte dos hospedeiros intermediários (principalmente

invertebrados), e com isso o parasito que é especificamente dependente do hospedeiro

não consegue completar seu ciclo (DOGIEL et ai, 1961).

O comprimento do hospedeiro, é um dos fatores mais importantes na variação da

comunidade parasitárias. A idade, expressa pelo maior comprimento, provoca uma série

de mudanças na biologia do peixe, principalmente em relação aos níveis tróficos, tendo

repercussão direta na composição da fauna parasitária, principalmente para os parasites

adquiridos via cadeia trófica tal como mencionado por Dogiel et ai. (1961). No

resultado obtido neste trabalho o comprimento apresentou correlação significativa

apenas com a abundância de S. musculosum.

Utilizando os diferentes grupos de parasites como ferramenta na avaliação

ambiental, esse estudo aponta que o rio Guandu fornece boas condições ambientais

para o desenvolvimento da comunidade parasitária de C. gilberi.
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Metazoários parasites de Hoplosternum litoralle (Hancock, 1828) (Siluriformes:

Callichthydae) do Rio Guandu, Estado do Rio de Janeiro, Brasil

Introdução

Hoplosternum litoralle (Hancock, 1828), pertence a família Callichthyidae, é

um peixe bentônico e apresenta hábitos alimentares variáveis. É uma espécie

predominante em áreas barrentas com pouca movimentação e vive em ambientes com

baixo teor de oxigénio dissolvido, sendo assim considerada uma espécie resistente

(Brauner, et. ai.,1995). Essa espécie, além de possuir um valor comercial em alguns

países da América do Sul, apresenta corno características fácil reprodução em ambientes

confinados, o que a torna propícia ao cultivo (Luquet et ai. 1990). Além das brânquias,

essa espécie utiliza as células epiteliais intestinais para respirar, podendo cessar sua

alimentação no período de seca e utilizar seu intestino para a respiração aérea (Boujard

et ai., 1990).

Poucos estudos elacionado ao parasitismo foram realizados utilizando H.

litoralle como hospedeiro. Em 1989, Azevedo & Matos identificou Henneguya sp. em

H. litoralle coletados no Rio Amazonas e Torres et. ai., identificou Henneguya

amazonica , em H. litoralle do Rio Amazonas . São Clemente et. ai., em 1998

realizaram estudo histopatológico sobre metacercárias do digenético Clinostomum

coletados de H. litoralle no Rio Guamá, situado em Belém. Na planície de inundação do

alto rio Paraná foram realizados alguns estudos parasitológicos com H. litoralle. Em

2002, realizado por Flavigna, Plerocercoides foram encontrados encapsulados na parede

intestinal. Pavanelli et ai. (2004) registraram Monogenea e Digenea (metacercárias).

Dias et ai. (2003) estudaram o ciclo de Clinostomum complanatum , revelando que H,

littorale pode atuar como o segundo hospedeiro intermediário para esse parasito. O

estudo mais recente utilizando H, litoralle como hospedeiro por realizado em 2006 por

Abdallah et. ai., no rio Guandu. Com o objetivo de utilizar a comunidade parasitária de

H. litoralle como ferramenta na avaliação ambiental este estudo está sendo realizado.

10
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Material e métodos

Foram examinados 50 espécimes de H. littorale no período de junho de 2012 à

agosto de 2014. Os peixes foram coletados por pescadores artesanais próximos à

barragem da Estação de Tratamento de Água (ETA), cuja localização é 22°48'32"S,

43°37'35" O, no rio Guandu, Estado do Rio de Janeiro. Os peixes foram levados para o

Laboratório de Parasitologia de peixes da Universidade Federal Rural. Os peixes foram

identificados segundo Britski et ai. (1999). Os peixes foram mensurados (comprimento

total e comprimento padrão). Após as necropsias, os órgãos foram separados em placas

de Petri e observados sob estereoscópio de luz com a finalidade de coleta de parasitos.

Parasitos coletados foram identificados de acordo com a literatura específica. Foram

calculados os índices parasitários, como abundância média, intensidade média e

prevalência de infecção, de acordo com Bush et ai. (1997). Foi correlacionado entre o

comprimento do hospedeiro e a abundância parasitária

Resultados

Foram encontrados nos peixes necropsiados somente endoparasitos. Os parasitos

encontrados pertecem a três grupos, Digenea, Hirudinea e Nematoda. A espécie

coletada mais prevalente foi Kalipharynx sp. O comprimento total do hospedeiro não

influenciou na abundância parasitária.

11
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Tabela 01 - Tabela 1. Prevalência, intensidade média, abundância média e local de

infecção/infestação dos metazoários parasites de Hoplosternum líttorale do rio Guandu,

Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Parasito

Clinostomum

complanatum

Herpetodiplostom um

cuimancola

Kalipharynx sp.

Goezia sp.

Capillarínae gen.

Glossiphoniidae gen.

Placobdella sp.

Grupo

Digenea

Digenea

Digenea

Nematoda

Nematoda

Hirudinea

Hirudinea

Local de

infestação/

infecção

Olho

Intestino

Estômago

Intestino

Intestino

Brânquias

Brânquias

Prevalência

6,0

11,0

61,0

2,0

6,0

20,0

3,0

Intensidade

Média

3,0±2,1

2,54±0,S7

2,37±1,21

1,0±0,8

1,17±1,2

3,6±2,4

1,33±0,9

Abundância

Média

0,18±0,1

0,28± 0,3

1,45±2,1

0,02±0,01

0,07±0,05

0,72±0,6

0,04±0,1

Discussão

Somente endoparasitos foram encontrados em H. iittorale, apresentando baixa

diversidade e espécies com baixa prevalência. Comunidades parasitárias podem ser

influenciadas pelas alterações ambientais. A variação da salinidade da água além de

influenciar os parasitos com ciclo direto, também pode influenciar indiretamente os

parasitos com ciclo indireto, pois, com o aumento da salinidade, podendo ocorrer a

morte dos hospedeiros intermediários (principalmente invertebrados) e o parasito que é

dependente do hospedeiro não completa seu ciclo (DOGIEL, 1961). A baixa

concentração de oxigénio na água, devido ao acúmulo de matéria orgânica na água pode

12
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comprometer a sobrevivência de organismos invertebrados que participam como

hospedeiro intermediário (BIZERRIL & PRIMO, 2001).

O comprimento do hospedeiro, considerado como uma expressão de sua idade ,

é um dos fatores mais importantes na variação do tamanho das infrapopulações

parasitárias. Nenhum parasito apresentou correlação significativa entre o comprimento

total do corpo do hospedeiro e sua abundância. O sexo dos hospedeiros influenciou a

idade provoca uma série de mudanças na biologia do peixe principalmente em relação

aos níveis tróficos, tendo repercussão direta na composição da fauna parasitária,

principalmente para os parasitos adquiridos via cadeia trofica, tal como mencionado por

Dogiel (1961). O parasitismo não necessariamente aumenta nos peixes maiores, devido

a um processo mecânico de acúmulo e de maior tempo às infecções. Os resultados

encontrados nesse trabalho demonstram que o rio Guandu pode estar sofrendo

alterações ambientais que prejudicam diretamente o desenvolvimento de grupos de

parasitos não encontrados nesse estudo.
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Novos dados morfológicos de Cucullanus pinnaipinnai (Nematoda, Cucullanidae)

parasita de Pimelodus maculatus (Siluriformes, Pimelodidae) do Rio Guandu,

Estado do Rio de Janeiro, Brasil

Introdução

Os nematoides representam um componente conspícuo das assembleias de

parasito sem peixes. Nematoides são o segundo grupo, depois de digenéticos, em termos

no número de associações parasitárias registrados em peixes na região Neotropical

(Luque & Poulin, 2007) e são facilmente identificados devido ao seu formato afilado e

extremidades cónicas.

Dentre os nematoides relatados em peixes, destaca-se o género Cucullanus

Múller, 1777 que compreende um grande número de espécies que parasitam uma

variedade de peixes teleósteos (Peter, 1974), tanto de água doce como peixes marinhos;

e que raramente são encontrados em tartarugas de água doce (Moravec et ai. 2005). Esse

género é representado por um conjunto de espécies que compartilham características

morfológicas semelhantes e uniformes (Moravec, et ai. 1993). Entre as características

que as espécies desse género compartilham é o oesophastoma lateralmente estreita,

porém umas das principais estruturas analisadas para identificação das espécies são a

posição relativa do poro excretor e deirídeos, comprimento e forma de espículos e

número e disposição das papilas caudais (Moravec, 1998)

O objetivo do trabalho foram comparar os dados morfométricos já existentes nos

estudos anteriores e os atuais e fornecer nova descrição morfológica de C. pinnai

pinnai coletados no Rio Guandu.

Material e métodos

Espécimes de Pimelodus maculatus foram coletados no Rio Guandu, no

município de Seropédica (22°48'2"S, 43°37'35"W) , Rio de Janeiro, por meio de redes

por um pescador local.
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Os peixes foram levados para o laboratório de parasitologia de peixes, UFRRJ,

em caixas contendo água do rio. No laboratório foram eutanasiados, pesados e medidos

quanto ao seu comprimento padrão e total. A identificação dos peixes foi feita de acordo

comBritsky(1999).

Após a necropsia todos os órgãos foram analisados com o objetivo de coleta de

parasites utilizando estereoscópio. Os nematoides coletados foram fixados em formol

5% e clarificados em Lactofenol de Amman para sua identificação em microscópio

óptico.

Os nematoides foram identificados até o nível de género de acordo com

Anderson et ai. (2009), e até o nível de subespécie de acordo com o Moravec et ai.

(1993).

Resultados

No presente estudo foram coletados espécimes de Cucullanus pinnai pinnai, que

foram coietados no intestino de 10 espécimes Pimelodus maculatits, o que corresponde

a uma prevalência de XX%. A intensidade média das infecções foi de 3,17 espécimes

por hospedeiro parasitado, e a abundância média foi de 2,16 parasitos por hospedeiro

analisado.

Os dados morfométricos de machos e fêmeas de Citcullamts pinnai pinnai

constam na Tabela l .

De acordo com Moravec et ai. (1993), os espécimes machos de C, pinnai pinnai

são caracterizados por possuírem cinco pares de papilas pré-cloacais, um par de papilas

ad-cloacais e quatro pares de papilas pós-cloacais, sendo que dois pares dessas papilas

são subventrais e os outros dois pares são laterais. Os machos também possuem um par

de fasmídeos semelhantes a papilas localizados após o ultimo par de papilas pós-

cloacais.

Por essas características morfológicas dos machos e por características

morfométricas que estão de acordo com o observado por Travassos et ai. (1928) e

Moravec et ai. (1993) (Tabela 1), podemos afirmar que os espécimes de cucullanídeos

coletados em P, maculatus são C. pinnai pinnai.
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Tabela 01. Comparação morfológica

hospedeiros

Travassos et ai.
Estudo atual

(1928)

Synodonlhis

Pimclodus ciarias (=
Hospedeiro

maculatus Pimelodus

ciarias)

,. . Fêmea Macho FêmeaMacho

<»=10> (n=10)

«mprimento 6,651- 6,833- 5,900-
^ 8,500
total do corpo 1 0,526 1 2,586 9,800

Largura do 209- 153- 280-
300

corpo 324 424 300

Comprimento 448- 682-
680-850

do esôfago 896 970

231- 258-
Anel nervoso

402 462

518- 295-
Poro excretor

896 1,037

f| f p 225- 337-

975 998

— _̂ .̂̂ ,̂ ^̂ ^̂ _

Rubrica: ÍQ \

entre cucullanídeos coletados em diferentes

Moravecetal. (1997)

Pimclode/la Pimelodus Paulicea
Lorícaria sp.

gracilis* maculatus Iitctkeni*

Fêmea Macho Fêmea Fêmea Macho Fêmea

(n=l) (n=3) (n=3) (n=2) (n=l) (n=l)

6,010- 6,430- 5,300-
7,630 4,200 5,070

12 ,310 12 ,310 5,940

326- 272-
299 231-272 177 245

435 394

680- 694-
857 598-707 544 612

979 952

286- 258-
326 122-136 204 231

313 354

476-
653 544 517-639 408 449

925

680- 517-
666 530-585 405 462

966 911

Deirídio- 26.28- 36.1-

esôfago(%) 133.92 106.1

Poro excretor 60.5- 50-

- esôfago (%) 132.6 108.2

Localidade Rio Guandu

(Scropédica, RJ)

Pirassununga,

SP

77.71

76.2

Rio Paraná Itaipu (Guaíra)
Foz do

Iguaçu
Itaipu (Guaíra)
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l;igura l. Citcnllanus pinnai pinnai. A. Extremidade anterior macho , vista ventral (escala=50pm). li. Extremidade anterior

macho , vista ventral (escala=lOO um). C Extremidade posterior macho vista ventral (escala^lOOfim). D. Extremidade posterior

macho vista lateral (escala 100=um).E. Extremidade posterior fêmea, vista lateral (escala=100pm), F. Extremidade posterior

fêmea, vista ventral ( escala=100 um), G , M e l. Posição dos Deirídios , vista ventral (escalas= 5U um).
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Discussão

Cucullanus pinnai pinnai, foi descrita por Travassos (1928), em um trabalho

sobre a fauna de nematoides em peixes de água doce do Brasil. Cucullanus pinnai

pinnai foi encontrado no intestino do hospedeiro Pimelodus ciarias na localidade de

Emas, Pirassununga, São Paulo. O hospedeiro tipo pertence a família Pimelodidae e

apresenta ampla distribuição na América do Sul (Mess, 1974), possui uma variedade de

nomes populares, tais como, mandi-amarelo, bagre branco e bagre pintado.

Cucullanus pinnai pinnai foi redescrita por Moravec et ai.(l993) em diferentes

hospedeiros e localidades no Brasil: Pimelodella gracilis (Valenciennes) no Rio Paraná

em Guaíra, e Paulicea luetkeni (Steidachner), Pimelodus maculatus (Lacépède) e

Locaria sp. no Reservatório de Itaipú. Os autores do referido trabalho observaram

diferenças morfológicas e a partir dessas análises foi proposta a divisão da espécie em

duas subespécies. Moravec et ai. (1993) e Moravec (1998) afirmam que esta espécie

apresenta polimorfismo em determinadas estruturas, como a posição de deirídeos e do

poro excretor, e das papilas caudais.

Nos espécimes de C. pinnai pinnai do presente estudo foram observadas

características morfológicas até então não encontradas nos estudos de Travassos et ai.

(1928), Moravec et ai. (1993) e Moravec (1998). Nos espécimes estudados, foi

observado que a distância entre o anel nervoso e a extremidade anterior corresponde

entre 26 e 43 % do tamanho do esôfago. Também foi observado que os deirídeos estão

localizados na mesma altura ou posteriores à junção esôfago-intestinal e que o poro

excretor desses espécimes estão sempre localizados posteriores aos deirídeos. De

acordo com os dados observados em trabalho anteriores (Travassos et. ai., 1928;

Moravec et ai., 1993), C. pinnai pinnai apresenta o anel nervoso localizado a uma

distância que corresponde entre 35% e 43% do tamanho do esôfago, apresenta os

deirídeos anteriores à junção esôfago-intestinal e o poro excretor anterior aos deirídeos.

Apesar da ampla variação morfológica conhecida para essa espécie, o presente estudo

descreve características de posição de deirideos e de poro excretor até então não

relatadas em outros estudos.
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Monogenéticos (Platyhelminthes: Dactylogyridae) branquiais de Pitnelodits

maculatns (Lacépède, 1803) (Siluriformes: Pimelodidae) coletados no Rio Guandu,

Seropédica, Rio de Janeiro

Introdução

A classe Monogenea compõe o grupo com o maior número de espécies de

ectoparasitos de peixes e de acordo com Boerger e Vianna (2006) e Luque e Poulin

(2007), existe um número significante de espécies hospedeiras que ainda não foram

estudadas para determinar a diversidade desses parasitos.

Existem diferentes famílias pertencentes a este grupo, sendo a família

Dactylogyridae, uma das principais e os membros componentes são comumente

parasitas de brânquias de peixes marinhos e água doce (Thatcher & Boerger, 1988).

No Brasil, ao que se refere a ambiente dulcícola, existem mais de 300 espécies já

descritas pertencente a família Dactylogyridae e pesquisadores da área acreditam que

esse número é apenas uma parcela em relação as espécies existentes ( Takemoto et. ai. ,

2013).

A maioria dos monogenéticos são específicos a uma ou a poucas espécies de

hospedeiros (Rohde, 1993) . Espécies de monogenéticos Ancyrochephalinae foram

descritos de peixes de água doce da ordem Siluriformes. Essa ordem apresenta alta

especificidade do género de monogenéticos (Cohen & Kohn, 2008). A família

Pimelodidae apresenta diversidade na riqueza de todos os Siluriformes da América do

Sul. Pimelodus maculalits, hospedeiro desse estudo é um membro da família

Pimelodidae e apresenta dois géneros de monogenéticos que geralmente são

encontrados nas brânquias, Ameloblastella e Demidospermus ( Kritsky, Mendonza-

Franco and Scholz, 2000).

O objetivo desse trabalho foi obter maior conhecimento da fauna parasitária de

monogenéticos branquiais coletados de P. maculatns do Rio Guandu gerando

informações que futuramente possam servir como ferramenta auxiliando estudos sobre a

integridade biótica da região.
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Material e métodos

Espécimes de Pimelodus maciilatus (n- 50) foram capturados por pescadores

locais através de redes artesanais, durante 2012 e 2013, no Rio Guandu (22°48'32"S,

43°37'35"W), Seropédica, Rio de Janeiro, próximo a barragem da estação de tratamento

de água.

Os peixes foram transportados para o laboratório de Ictioparasitologia do

Departamento de Parasitologia Animal da Universidade Federal Rural do Rio de

Janeiro. No laboratório, os peixes foram identificados segundo o manual de

identificação Britski et ai (1999). As brânquias foram removidas e colocadas em

frascos contendo solução de formal i na (1: 4.000), agitados por um minuto e depois

colocadas em placas de Petri para verificação utilizando estereomicroscópio. Os

monogenéticos encontrados foram fixados em GAP (meio de Glicerina e ácido pícrico)

e em meio de Grey and Wess's para estudo das estruturas esclerotizadas (Ergens, 1969),

âncoras, barras, ganchos, órgão copulário masculino e vagina. Espécimes de

monogenéticos montados em lâminas foram identificados através da utilização de

microscópio Olympus BX 53.

Resultados

Dos 50 espécimes de P. maculatus coletados e estudados, observou-se que todos

estavam parasitados por monogenéticos branquiais, isso indica prevalência de 100 %.

Após a análise foi possível identificar a presença de seis espécies de Dactilogirídeos,

sendo duas pertencentes ao género Ameloblastella e quatro ao género Demidospenmis.

As espécies de monogenéticos encontradas em P. maculatus nesse estudo foram:

Detnidospermus bidiverticulatum, D. uncusvalidits, D.valenciennesi, Ameloblastella

paranaensis e Â. satoi. Pela primeira vez as espécies do género Ameloblastella foram

encontradas no Rio Guandu.

22



f í -ÍM \i

Rubrica: .

Prnr-

j
..-:-GUAN

È
DU/^tí

S

Tabela 01 - Espécies de monogenéticos encontrados em P. maculatus coletados

no Rio Guandu, Seropédica, Rio de Janeiro

Espécie Autoridade taxonômica

Demidospermiis bidiverticulatum

D. paravalenciennesi

D. unciisvalidus

D.valenciennesi

Ameloblastella paranaensis

A. satoi

Suriano and Incorvaia, 1995

Gutiérrez and Suriano, 1992

Gutiérrez and Suriano, 1992

Gutiérrez and Suriano, 1992

França,Isaac,Pavanelli and Takemoto,2003

Monteiro, Kritsky and Brasil- Sato,2010

Figura 1. Barras e âncoras de (A) Demidospenmis bidíverticulatum, (B) D.

paravalenciennesi, (C) D. uncusvalidus, (D) Ameloblastella paranaensis (Barra

ventral), (E) A. paranaensis (barra dorsal)
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DISCUSSÃO

O género Demidospermus foi proposto por Suriano em 1983 para

Demidospermus anus, parasita de brânquias de Loricariichthys anus (Valenciennes,

1835) da Laguna de Chascomus, Buenos Aires, Argentina. Esse género possui

atualmente mais de 20 espécies descritas em diferentes peixes siluriformes. Dentre as

espécies existentes, duas já foram registradas infestando P. maculatus tanto no Brasil

como na Argentina, D. annostus e D. bidiverticulatitm. Outras espécies como, D.

ichthyocercus, D. leptosynaphalus, essa considerada sinonímia de D. mandi , D.

paravalenciennesi , D. uncusvalidus e D. valenciennesi já registradas no hospedeiro

estudado no Brasil (Cohen, Justo & Kohn, 2013).

Já o género Ameloblastella foi proposto por Kritsky, Mendonza-Franco &

Scholz, 2000, com o objetivo de realizar alocação genérica de duas espécies de

monogenéticos Dactilogírideos descritas anteriormente de peixes da família

Pimelodidae. Nesse género estão alocadas seis espécies, descritas em diferentes

hospedeiros. Dentre as descritas, Ameloblastellaparanaensis (França et. ai., 2003) já foi

registrada em P. maculatus. A. satoi (Monteiro, Kritsky & Brasil-Sato, 2010) foi

descrita em P. maculatus coletado do Rio São Francisco em Minas Gerais. Os

monogenéticos encontrados em P. maculatus nessa pesquisa já foram registrados nesse

hospedeiro. Poucos estudos foram realizados com P. maculatus com a finalidade de

estudar os monogenéticos. Em 2007 foi realizado por Santos et. ai., estudos no Rio

Guandu, onde foram coletados 60 espécimes de P. maculatus e encontraram duas

espécies de monegenéticos no atual estudo, foram Demidospermus uncusvalidus e D.

paravalenciennesi. As espécies A. paranaensis, A. satoi e Demidospermus

valenciennesi foram pela primeira vez encontrados em P. maculatus no Rio Guandu,

sendo novos registros de localidade.
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